MEMÓRIA DO ENCONTRO DE FORMAÇÃO E  REUNIÃO DE ALINHAMENTO DOS GESTORES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DA BACIA DO PARANÁ 3 (BP3)

DATA:  7/04/2010

· Recepção com café da manhã;

· Apresentação e boas-vindas com Leila de Fátima Alberton (Gestora do Programa de Educação Ambiental da Itaipu Binacional);

· Início das atividades no auditório com a dinâmica do abraço;
· Dinâmica das expectativas:

Cada gestor encontrará em sua cadeira 2 tarjetas da mesma cor, nas quais ele responderá as seguintes questões: 1ª tarjeta: O que eu espero do encontro? Como eu posso contribuir? 2ª tarjeta: O que eu não espero? 

Em seguida, os participantes se reúnem em grupos de acordo com as cores das tarjetas. Cada grupo debaterá sobre as questões e entrará em consenso sobre as respostas, que serão escritas em cartolinas. As cartolinas com as respostas da 1ª tarjeta serão penduradas em um varal que permanecerá no auditório durante todo o encontro e as cartolinas com as respostas da 2ª tarjeta serão penduradas em um varal que ficará do lado externo do auditório.

1ª tarjeta:

O que eu espero do encontro, e como posso contribuir?

- esperamos aprender novas dinâmicas;

- trocar experiências;

- levar para o coletivo nossa energia;

- fazer novos amigos;

- troca de experiências, atenção e participação;

- aprender novas metodologias, integração do grupo;

- participar com entusiasmo das atividades e sugerir se necessário;

- esperamos renovar, lembrar e aprender conceitos e estratégias de socialização para que se possa ser executado em cada coletivo;

- aprendizagem, criatividade, participação, aplicação da metodologia para diversos atores sociais;

- entusiasmo, participação, atenção, troca de informações e conhecimento;

- adquirir conhecimentos que possam ser aplicados;

- integração e compromisso com o grupo e participação das atividades;

- renove o animo para o trabalho;

- engrandeça nosso conhecimento no trabalho de cooperação, respeito e harmonia;

- contribua para a facilitação de diálogo entre a diversidade de grupos de PAP3;

- participar das atividades propostas e socializar as experiências positivas.

2ª tarjeta

O que eu não espero?

- repetições de metodologias anteriores e descontinuidade do trabalho, desarmonia, falta de entrosamento e tristeza;

- sair desmotivados e sem conteúdo para partilhar, fragilização do nosso grupo e nem dos nossos coletivos;

- que não acrescente nada para aprimorar o conhecimento, não seja repetitivo, cansativo e desarticulado;

- que não sejam cumpridos os horários, monotonia, repetição, improdutividade;

- sair como cheguei, que o telefone toque, que não de sono depois do almoço, que não falte: participação, diversão, empolgação e chimarrão;

- não aprender, não aplicar o conhecimento, não se frustrar, não ficar doente, nem triste, e comer muita pipoca.

· Apresentação em Power Point 

Momento 1: apresentação das características e princípios do trabalho em grupo
Características do trabalho em grupo:

- Etapas de desenvolvimento do grupo: característica de grupos;

- Trabalho em grupo e diversidade sociocultural; representatividade dentro do grupo.

Princípios básicos para trabalhar com grupos:

- Respeito às diferenças, democracia (garantir a representatividade), liderança sem imposição, saber a hora de falar e a hora de calar, segurança na condução dos processos, etc.

Neste momento, faz-se uma tempestade de ideias para que os gestores citem outros princípios, que serão incluídos no power point.
Indicações dos gestores dos princípios que são fundamentais para o trabalho em grupo:

- ousadia; participação; persistência; diversidade de perfil; entusiasmo; comprometimento; coerência; ser sociável; gestão (saber coordenar); respeito a diversidade; empatia; conhecer os grupos diversificados; doação; linguagem acessível e mediação de conflitos.

A gestora Neusa (Altônia) levantou o assunto sobre como seria importante que cada município tivesse pessoas responsáveis pela educação ambiental. No entanto, alguns gestores de educação ambiental apresentaram o risco que isso acarreta, uma vez que se perde a diversidade de pessoas (gestores-segmentos) envolvidos, bem como a sobrecarga das ações ficaria sobre essa pessoa. Concluiu-se que o ideal seria criar as estruturas, ou seja, os departamentos, as divisões de educação ambiental, independente da troca de profissionais a estrutura permanece, projetando a consolidação das políticas municipais de educação ambiental na BP3.

Metodologias Participativas - Desafios para o trabalho coletivo

Momento 2: os mesmos grupos da dinâmica anterior debatem sobre as seguintes questões: 

1ª - O que é Metodologia Participativa? 

2ª - Quais os benefícios que podem ser adquiridos pela utilização dessas metodologias? 

Tempo para debate: 15’

Tempo para apresentação: 2’

Na sequência, os grupos apresentam o resultado do debate, sendo que 4 deles falam sobre a 1ª questão e os outros 4 falam sobre a 2ª questão.

Após a apresentação dos grupos, mostra-se as respostas das perguntas no Power Point. Divisão em grupos para discutir o que é metodologia participativa e os benefícios, após um representante apresentou as discussões de cada grupos.

Os resultados das discussões dos grupos foram muito coerentes e comuns.

Desta forma metodologia participativa é aquela que permite a atuação efetiva dos participantes no processo educativo sem considerá-los meros receptores, nos quais depositam conhecimentos e informações. No enfoque participativo são valorizados os conhecimentos e experiências dos participantes, envolvendo-os nos debates, identificação e busca de soluções para problemas que emergem de suas vidas cotidianas.

Momento 3: Como realizo isso? 

Utilizando técnicas participativas: 

- Apresentação das etapas de desenvolvimento do trabalho com grupos;

- Escolha da técnica, condições necessárias à utilização dessas técnicas.

· Documentário: Vídeo Oasis (Instituto Elos) - Inspiração como chave para envolver.

· Almoço

· Dinâmica de aquecimento: Salvem-se quem puder dar um abraço! Quando o pegador chegar, abrace alguém e ele não pode pegar! Abraço de dupla. Trios, quartetos. 

· Apresentação da metodologia: World Café 

É uma nova metodologia para o desenvolvimento de pessoas, equipes e organizações; um convite ao acesso à inteligência coletiva; propicia completo envolvimento de todos em um processo verdadeiramente participativo e co-criativo; sua ferramenta é a conversa + ação, a partir da qual relacionamentos e confiança são gerados.

- Materiais: mesas e cadeiras; flipchart; canetas, canetinhas, lápis de cor, cola colorida, etc; balas.

- Metodologia:

Mesas com 6 pessoas;

1 anfitrião por mesa;

Três rodadas para cada pergunta;

Os participantes devem contribuir com suas ideias e pensamentos; falar na primeira pessoa: EU; conectar ideias, escutar juntos, rabiscar, desenhar e brincar.

- Realização do World Café com os gestores, focando 2 temas centrais: 

“Quais os principais desafios encontrados na gestão de processos de educação ambiental?”

“Como o empoderamento de um grupo pode valorizar a cultura da sustentabilidade na sua comunidade?”

- Resultados dos trabalhos em grupo:

“Quais os principais desafios encontrados na gestão de processos de educação ambiental?”

Falta de conhecimento e comprometimento das pessoas sobre a questão ambiental e da educação ambiental;

Falta de interesse;

Trabalhar a conscientização;

Coragem: ir além do seu limite;

Rompendo barreiras para conseguir o êxito para a sensibilização;

Através da ponte do conhecimento, a ponte simboliza o trabalho entre as pessoas, com os gestores, ultrapassando barreiras;

Pessoas interagindo com vivências e conhecimentos;

Efeito mandala, multiplicar conhecimentos;

Romper a inércia;

Sistema capitalista;
Desafio de integrar áreas e disciplinas;
Envolvimento / sensibilização / tempo;

Financiamento e captação de recursos;

Aplicação real do aprendizado;

Criação e organização do Fundo Municipal do Meio Ambiente;
O sistema capitalista nos torna cada vez mais consumistas e poluidores. Segundo Leonardo Boff “antes de amar a natureza, necessita-se amar a sim mesmo”;

Gerir e conciliar a diversidade materializada a prática de cada um;

Mudanças de atitudes;

Mais ações;

Comprometimento, respeito e valorizar a ideia de cada um;

Resistência para o novo;

Sensibilização e envolvimento de todos;

Tempo, disponibilidade fora do horário de trabalho;

Maior desafio encontrado é a sensibilização das pessoas para o compromisso com o meio ambiente;

Aumentar a corrente para um número maior de pessoas;

Atitudes de colaborar com as propostas apresentadas. Atitudes que fazem a diferença;

Sensibilização e envolvimento popular;

Maior tempo para a educação informal;

Parcerias;

Trabalho de formação coletivo como um desafio para os gestores;

Reconhecimento das atividades de educação ambiental;

Fazer a união entre as pessoas, os segmentos e dar continuidade;

Integração.

“Como o empoderamento de um grupo pode valorizar a cultura da sustentabilidade na sua comunidade?”

Sim, através da ação, de um ideal, conjunto, de subsídios (intelectual, financeiro);

Através da conexão de ações não pontuais e isoladas da mudança de atitude partindo de cada um de nós;

Tendo consciência e clareza das suas metas;

Princípios éticos;

Ser e dar exemplo: “minha atitude faz a diferença”;

Procurar o conhecimento para que tenhamos argumentos para debater com a comunidade a sustentabilidade. Os documentos planetários nos trazem muitas formas e modelos de buscar uma educação ambiental na vivência do dia-a-dia sempre buscar juntos, pois sozinhos não somos ninguém, somente com a participação de todos é que vamos ser fortes, respeitando a diversidade e buscar romper as barreiras colocadas em nossa frente. Fortalecer o todo da comunidade;

Criar o conselho e o fundo municipal de meio ambiente;

Direcionar aos diferentes segmentos;

Mudar nossa visão de mundo e de vida;

Valores étnicos, culturais com mudanças de hábitos e atitudes; 

Poder de conseguir o envolvimento de todos, delegar poder as pessoas que podem mudar a realidade e através de experiências se adequar conforme a cultura local;

Educação cultural= mudança de sistema;

Envolvimento da comunidade: junto do grupo em processo contínuo;

Já tem garantia da continuidade da sustentabilidade;

Atingir todos os segmentos da sociedade;

Incutir uma nova visão na comunidade – reaprender;

Criar departamentos/divisões de meio ambiente nos municípios;

Ser reconhecido como política publica;

Ultrapassar o voluntariado;

Cumprimento da legislação ambiental;

Maior participação nos conselhos e comitês gestores municipais.
– Discussão sobre a metodologia: ela é aplicável para o público do coletivo educador?

A metodologia é muito interessante; é aplicável, no entanto levar em consideração o perfil do grupo.
Avaliação da atividade e sugestões:

Haver troca de participantes conforme as rodadas;

Perguntas mais diretas;

Cada rodada uma pergunta;

Focar nas questões de acordo com as necessidades do grupo;

Ter a percepção de que o anfitrião traz e deve dar continuidade nas idéias já discutidas;

Nem todos os anfitriões faziam o feedback do que já havia sido discutido;

Poderia ser aplicada nas reuniões dos comitês gestores municipais;

Poderia ser utilizada para a avaliação da formação dos PAP3;

Ficar mais claro o papel do anfitrião, principalmente que ele deve sistematizar as informações;

Dificuldade de trabalhar pequenos grupos, atividade é aplicável para grupos maiores;

Alterar a ordem de troca dos grupos, tomando cuidado para que o facilitador não se perca.

· Intervalo para café

· Dinâmica de divisão de grupos: Titanic 

Objetivo: Formação de subgrupos.

Número de Pessoas: Indiferente.

Materiais: Objetos que identifiquem as pessoas no número de grupos que se deseja ter.

 Como Fazer: O animador reúne os participantes numa sala ampla e diz a todos que vão fazer uma viagem de navio. Porém durante a viagem podem ocorrer tempestades. E quando ela ocorrer todos deverão pegar botes para se salvarem. Durante a dinâmica o animador vai contando uma história e fazendo com o corpo o movimento de um navio sobre as ondas, quando diz tempestade todos deverão pegar um bote que será representado por uma pessoa com um chapéu. Depois de repetir a história algumas vezes e após algumas tempestades, o animador estabelece um número máximo de pessoas por bote, desta forma, as pessoas que se agarraram aos botes formarão os subgrupos.

· Avaliação em grupos

Circuito de 5 folhas de flip-chart com um tema para ser avaliado em cada uma. Os grupos devem passar por todos os temas e escrever as suas observações. Os seguintes temas que deverão ser avaliados:

1- Sobre os facilitadores;

2- Sobre o conteúdo e práticas;

3- Sobre tempo das atividades e local;

4- Auto-avaliação;

5- Sobre as expectativas do dia.

Sol: o que está bom?

Nuvem: o que pode melhorar?

Arco Iris: sugestão para a formação de PAP 3. 

1- Facilitadores

O que está bom?

Otimismo, disposição, organização, clareza, sintonia, oportunizam a participação do grupo, envolvimento com o grupo, mais dinâmicas.

O que pode melhorar?

Falta de entrosamento entre os facilitadores e conteúdo (entrosamento), falta de conexão das dinâmicas com o conteúdo e explicação do objetivo, bem como fechamento das mesmas.

Sugestão para formação de PAP3?

Repensar a atividade do world café para o PAP3 devido a diversidade dos mesmos, e da complexidade da dinâmica. Ampliar o número de facilitadores.

2- Conteúdos e práticas

O que está bom?

Teoria, metodologia e facilidade na aplicação das atividades, dividir: coerentes.

Aplicável: encaminhamento e metodologia diferenciadas.

O que pode melhorar?

Socialização dos resultados precisa ser otimizada (somente leitura). 

Dividir os conteúdos em temas. Repensar a socialização. Trazer vídeos para exemplificar o método. 

Sugestão para formação de PAP3?

Pode ser utilizada com questões mais objetivas. Adequar os temas de acordo com cada participante.

3- Tempo das atividades e local

O que está bom?

Estamos de acordo, cardápio muito bom, higiene, aprovado, tempo e local, variar.

O que pode melhorar?

Local com menos mesa para world café. Mesas para realizar as dinâmicas. Adequar o tempo das atividades conforme o público trabalhado (rendimento).

O que pode melhorar?

Consideramos pertinente ao PAP3. Dependendo do núcleo: sim. Local: adequar ao tamanho dos grupos.

4- Auto-avaliação

O que está bom?

Participação, empenho, comprometimento, integração e facilidade.

O que pode melhorar?

Atitudes, posições mais música boa, aprender a cantar, canecas próprias, uso dos coletes, roupa esportiva, dinâmicas, atividades esportivas, dispersão, saber ouvir.


Sugestão para formação de PAP3?

Sim, solicitar a caneca e vir com roupas adequadas, explicar detalhadamente.

5- Expectativas do dia

O que está bom?

Almejada, ampliação do conhecimento, OK.


O que pode melhorar?

Pontualidade, liberdade.

O que pode melhorar?

Veremos. A metodologia atende em partes as expectativas do PAP3.

· Dança Indígena “Aunikuniti”. Momento lúdico e descontraído para concluir as reflexões do dia de formação.

O encontro contou com a participação de 40 gestores de educação ambiental representando 22 municípios
DATA: 8/04/2011

· Recepção com café da manhã;

· Apresentação e boas-vindas com Leila de Fátima Alberton (Gestora do Programa de Educação Ambiental da Itaipu Binacional);

· Início das atividades no auditório com apresentação da agenda do dia de trabalho:

- Feedback das ações realizadas no Dia da Água nos 29 municípios da Bacia do Paraná 3;

- PAP3 (cadastro e quantidade de vagas por município);

- Preparação para o encontro de formação dos PAP3 - Item 2;

- Feedback das reuniões de fortalecimento com Prefeitos e Secretários;

- Reuniões dos Coletivos Educadores Municipais;

- Encontros de formação para responsáveis das salas e espaços verdes;

- Intervenções do Dia do Meio Ambiente.

· Feedback das ações realizadas no Dia da Água nos 29 municípios da BP3:


A proposta coincidiu com a Campanha da Fraternidade 2011, desta forma foi possível envolver os diversos segmentos religiosos, uma vez que não se tinha um contato muito grande com esses segmentos. As ações também oportunizaram a integração das diferentes entidades religiosas, bem como articulação para a Semana do Meio Ambiente.

Em geral os prefeitos também aderiram ao movimento, participando das reuniões realizadas com as lideranças religiosas, objetivando atingir o compromisso dessas lideranças após o término da campanha da fraternidade.

Palestra para professores, alunos e comunidade e utilização do vídeo da campanha da fraternidade e Cultivando Flores do Futuro. Foram desenvolvidas cópias dos vídeos para serem trabalhados com as comunidades. 


Marco para o início de diversos programas de coleta seletiva.


Adesão de várias e diferentes comunidades para a ação. As comunidades também firmaram compromissos.


Foram realizadas celebrações via rádio atingindo também os moradores das áreas rurais, uma vez que é um publico mais difícil de mobilizar, principalmente por questões logísticas.


Nos municípios onde sobraram fitas as ações estão continuando.

Houve um envolvimento bastante expressivo de crianças e idosos.

Trabalhos desenvolvidos pelos alunos nas rádios.


Soltura de peixes em córregos e nascentes, que estão sendo recuperados, bem como realização de visitas nos rios, com alunos, funcionários da educação, entre outros. Realização do monitoramento da qualidade da água em rios, córregos e nascentes.

Trabalhos de sensibilização e de recuperação de nascentes para os alunos das escolas rurais em parceria com o Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER.

Ações de sensibilização nas escolas para diminuir o consumo de água (escovação dos dentes). As escolas assumiram compromissos de preservação e economia de água.

Concurso de desenhos nas escolas, com escolha dos melhores desenhos, e exposição de todos os desenhos produzidos.

Divulgação de vídeos nas igrejas com distribuição das fitas “Minha atitude faz a diferença”.

Trabalhos realizados com a Declaração Universal dos Direitos da Água.
Campanha de sensibilização para diminuição da utilização de copos descartáveis.

Envolvimento de instituições de pesquisa, universidades e municípios que não compõem a BP3.

Envolvimento de profissionais da saúde e PAP3. As pessoas que receberam a fita assinaram uma ata de comprometimento.

Envolvimento de outros segmentos, como por exemplo, o Consórcio Intermunicipal para Conservação do Remanescente do Rio Paraná e Áreas de Influencia - CORIPA, compõem 5 municípios que não estão na BP3.

Envolvimento das câmaras municipais de vereadores.

Em alguns municípios foram distribuídas três fitas por aluno no intuito de atingir os pais e familiares.

Troca de fitas entre os municípios, um auxiliando o outro, uma vez que em alguns municípios as fitas esgotaram e puderam contar com a distribuição por outros municípios.

Foram confeccionados cartazes de sensibilização e distribuídos no comércio local, bem como, distribuição de parte das fitas, os comerciantes se sentiram muito valorizados por estarem sendo lembrados e agregados ao movimento.

Visitas nos clubes de mães e de idosos para distribuição das fitas, também relataram que se sentiram muito valorizados.

Distribuição das fitas e divulgação das ações desenvolvidas na BP3 no encontro Salão Paranaense de Turismo na cidade de Curitiba - PR.

Uma mudança muito positiva por parte dos gestores de educação ambiental é o fato das ações estarem sendo trabalhadas de forma contínua, projetando as ações futuras, fazendo com que as mesmas tenham relação e conexão, vem sendo trabalhado de maneira geral a consciência ambiental e não apenas ações pontuais.

Envolvimento de crianças especiais.

A cada ano vem se focando temas diversificados no trabalho com água, além da continuidade dos trabalhos permanentes, que são realizados todos os anos.

Realização de cessões de cinema “ Cultivando Flores do Futuro”.

Retomada da mística da água.

Muitos municípios estão sofrendo sérios problemas com entulhos, nesse sentido foram desenvolvidas ações de sensibilização com alunos e divulgação na rádio. 

Disponibilização dos materiais utilizados (vídeos, cartilhas, etc.) para que as ações de sensibilização continuem.


Criação de leis para proibição da utilização de garrafas long neck.


Realização de caminhadas na natureza com escolas municipais e estaduais.


Envolvimento de todas as escolas estaduais dos municípios que compõem o Núcleo Regional de Educação - Toledo.


Envolvimento de professores e dos alunos dos centros municipais de educação infantil.


A construção coletiva pelos gestores de educação ambiental surtiu resultados positivos.


Foram diversas as reportagens e divulgação na mídia local, bem como regional, ultrapassando o território da BP3.

Alinhamento e sugestões:

- Construção em rede para todas as ações, possibilitando troca de ideias entre os gestores;

- Fortalecer o envolvimento do comércio, principalmente nos municípios onde não está fortalecido;

- Focar as ações principalmente não área urbana, quando se trata de resíduos sólidos;

- Envio dos relatórios e fotografias referente ao Dia Mundial da Água pelos gestores de educação ambiental.

· Formação PAP3 – Reconhecimento Socioambiental dos Municípios da Bacia do Paraná 3 – Guairá

- Avaliação do encontro de formação Item 1

O grupo de PAP3 é um grupo heterogêneo, representa diversos segmentos, já possuem uma boa base conceitual sobre o processo de educação ambiental.

Os PAP3 relataram após a visita que se sentiram muito bem acolhidos, foram socializadas informações muito importantes, principalmente sobre a cultura do município visitado, onde muitos relataram que não conheciam. 

Avaliou-se a visita como muito produtiva, além da oportunidade de conhecer um local diferente para a grande maioria, a importância de conhecer o território o qual atuamos, surtiu encantamento e despertar de novos olhares.

O grupo de PAP3 está contando com a participação de secretários municipais, isso é algo muito positivo, pois quando os gestores públicos se envolvem há uma mudança de olhar sobre a importância das questões ambientais.

Alinhamento e Sugestões:

- Olhar ações voltadas para saúde e meio ambiente, focando problemas principalmente na alimentação;

- Assistir o vídeo “como se fabrica as coisas”;

- Realização da visita técnica ao município de Guairá - PR com os gestores de educação ambiental;

- Quando os gestores participam dos encontros, os PAP3 se sentem mais seguros, principalmente aqueles que ingressaram recentemente no processo.

· PAP3s (quantidade por município – cadastro)

- Mudanças estruturais nos núcleos de formação:
Devido ao número de PAP3 ter aumentado neste ano, atingindo 281 integrantes, viu-se a necessidade de dividir o grupo em três núcleos, ou seja, núcleo de Foz do Iguaçu, Cascavel e Marechal Cândido Rondon, e não apenas nos núcleos de Foz do Iguaçu e Toledo.

A distribuição foi definida da seguinte forma, bem como a quantidade de vagas de PAP3 por município:

Municípios que compõe o núcleo Foz do Iguaçu (7 municípios)

	Núcleo Foz do Iguaçu
	Vagas disponíveis

	Foz do Iguaçu
	35

	Itaipulândia
	10

	Medianeira
	11

	Missal
	10

	Santa Helena
	05

	Santa Terezinha de Itaipu
	11

	São Miguel do Iguaçu
	10

	TOTAL
	92


Municípios que compõe o núcleo Cascavel (8 municípios)

	Núcleo Cascavel
	Vagas disponíveis

	Cascavel
	25

	Céu Azul
	10

	Diamante do Oeste
	10

	Matelândia
	04

	Ramilândia
	09

	Santa Tereza do Oeste
	08

	Toledo
	15

	Vera Cruz do Oeste
	04

	TOTAL
	85


Municípios que compõe o núcleo Marechal Cândido Rondon (14 municípios)

	Núcleo Marechal Cândido Rondon
	Vagas disponíveis

	Altônia
	15

	Entre Rios do Oeste
	06

	Guaíra
	06

	Marechal Cândido Rondon
	12

	Maripá
	09

	Mercedes
	06

	Mundo Novo
	06

	Nova Santa Rosa
	05

	Ouro Verde do Oeste
	14

	Pato Bragado
	04

	Quatro Pontes
	05

	São José das Palmeiras
	02

	São Pedro do Iguaçu
	06

	Terra Roxa 
	08

	TOTAL
	104

	TOTAL GERAL DE PAP3
	281


Todos os gestores de educação ambiental presentes na reunião concordaram com as mudanças.

Alinhamento e sugestões:

- Envio da quantidade de vagas de PAP3 para os gestores;
- Sugestão de que o Município de São Pedro do Iguaçu ficasse no núcleo de Cascavel e não de Marechal Cândido Rondon, no entanto como os gestores do referido município não estavam presentes, ficou acordado de verificar a troca com os gestores posteriormente;
- Necessidade do envio das fichas cadastrais dos PAP3 pelos gestores;
- Gestores verificarem se segmentos de atuação dos PAP3 estão corretos;
- Tomar cuidado com o pagamento das refeições durante os encontros de formação. Para aqueles municípios onde as refeições não são pagas e diante de um caso onde o participante não possa arcar com sua despesa, a Itaipu se prontificou a auxiliar nesse sentido.

· Preparação do Encontro de Formação PAP3 – Item 2
Foi repassado aos gestores o cronograma dos encontros de formação dos PAP3, para definição das datas e locais dos encontros. Ficou definido da seguinte forma:
- Item 1: Reconhecimento Socioambiental dos Municipios da BP3 - Guaíra

* Núcleo Cascavel: 24 de Março de 2011

Municípios:

Cascavel, Céu Azul, Matelândia, Vera Cruz do Oeste, Ramilândia, Santa Tereza do Oeste, 

* Núcleo Foz do Iguaçu: 25 de Março de 2011

Municípios: 

Foz do Iguaçu, São Miguel do Iguaçu, Medianeira, Santa Terezinha de Itaipu, Itaipulândia, Missal, Diamante do Oeste, Santa Helena

* Núcleo Toledo: 01 de Abril

Municípios:

Toledo, Terra Roxa, Guaíra, Mundo Novo, Altônia, Quatro Pontes, Mercedes, Maripá, Marechal Cândido Rondon, Nova Santa Rosa, Ouro Verde do Oeste, Pato Bragado, São José das Palmeiras, Entre Rios do Oeste, São Pedro do Iguaçu.

- Item 2: “Metodologias Participativas – Dinâmicas de Grupo”

* Núcleo Foz do Iguaçu: 13 de Maio de 2011

Local: Santa Helena

* Núcleo Cascavel: 19 de Maio de 2011

Local: Vera Cruz do Oeste

* Núcleo Marechal Cândido Rondon: 20 de Maio de 2011

Local: Mundo Novo
- Item 3: Legislação Ambiental e Cidadania – Recursos Hídricos e Resíduos Sólidos

*Núcleo Marechal Cândido Rondon: 22 de Julho de 2011

Local: Entre Rios do Oeste
* Núcleo Foz do Iguaçu: 28 de Julho de 2011

Local: Itaipulândia

* Núcleo Cascavel: 29 de Julho de 2011

Local: Céu Azul

- Item 4: Documentos Planetários: Referências para o diálogo e ação no cotidiano dos educadores ambientais (Sorteio do Amigo Secreto)

* Núcleo Foz do Iguaçu: 22 de Setembro de 2011

Local: Medianeira

* Núcleo Marechal Cândido Rondon: 29 de Setembro de 2011

Local: Altônia

* Núcleo Cascavel: 30 de Setembro de 2011

Local: Toledo

- Item 5: Avaliação da Caminhada de 2010 e Planejamento 2012/Confraternização e revelação do amigo secreto 

* Núcleo Cascavel: 11 de Novembro de 2010

Local: 

* Núcleo Marechal Cândido Rondon: 17 de Novembro de 2010 

Local:

* Núcleo Foz do Iguaçu: 18 de Novembro de 2010

Local:


Os locais e datas do encontro de formação referente ao item 5 ficou para ser definido posteriormente, devido a distância do encontro e outros eventos que acontecem neste período.

· Certificação PAP3

Foram repassados aos gestores os critérios de certificação dos encontros de formação de PAP3 2009-2010.

Certificados 2009-2010

64 horas presenciais

86 horas de intervenção e eventos

Certificados 2010

40 horas presenciais

56 horas de intervenção e eventos

Na sequência foi entregue uma lista com a relação dos participantes PAP3 que estariam recebendo o certificado para os gestores conferirem se os dados coincidem ou necessitam ser alterados, como por exemplo, nome, frequência, entre outros. Caso tenha algo a ser alterado o gestor deverá encaminhar as alterações para serem corrigidas.

Foi informado aos gestores de que a certificação do programa de formação para o ano de 2011-2012, será emitida pela Universidade do Oeste do Paraná – UNIOESTE, portanto os PAP3 terão de cumprir 75% de presença, ou seja, de 5 encontros anuais, deverão estar presentes em 4 encontros.

Alinhamento e sugestões:

- Ficou acordado de que os gestores deverão encaminhar os dados corrigidos da certificação dos PAP3 até o dia 15 de maio de 2011;
- Os gestores solicitaram uma certificação para os PAP3 que participaram apenas da formação no ano de 2009;
- Pensar em uma certificação para os gestores de educação ambiental;
- Certificação para os gestores de educação ambiental que também fazem parte do grupo de PAP3;
- Os gestores devem orientar os PAP3 para que em todos os encontros assinem as listas de presença, uma vez que a certificação será emitida a partir dos dados das listas de presença.

· Feedback das reuniões de fortalecimento com Prefeitos

- Avaliação: 
Pontos Positivos:

Nas reuniões ficou perceptível que o gestor de educação ambiental, é um agente mobilizador, articulador. Os gestores hoje são pontos de referência, principalmente entre a Itaipu Binacional e Município. As reuniões fortaleceram e deram visibilidade, reconhecimento, credibilidade ao papel do gestor, o momento também oportunizou reflexões, como a importância da indicação de um segundo gestor nos municípios que só possuem um, além da importância de que o gestor deve ser atuante, e que as secretarias vinculadas as ações socioambientais devem reconhecer e apoiar o gestor.

A reunião foi muito positiva também no sentido de possibilitar uma abertura com os prefeitos para que os mesmos auxiliem as ações desenvolvidas, no grupo de PAP3, nos municípios que ainda não possuem, indiquem as pessoas responsáveis pelos espaços e salas verdes, bem como um momento propicio para resolução de problemas específicos de cada município que estavam pendentes. O enfoque na questão cultural dos municípios durante a reunião foi muito proveitoso, sendo importante valorizar o aspecto cultural dos municípios. A partir da reunião outros secretários, e até mesmo os prefeitos puderam conhecer os trabalhos desenvolvidos da educação ambiental, uma vez que muito relataram que não conheciam.

Foi um momento para a prestação de contas de Itaipu, bem como para a solicitação de apoio dos prefeitos e secretários. Os prefeitos e secretários se colocaram a disposição. Como beneficio alcançado para os trabalhos de educação ambiental foi a parceira conquistada com os núcleos regionais de educação.
Avalia-se para ser mantido a realização das reuniões para prestação de contas em município por município, ao invés de coletivamente.

Pontos a Melhorar:
A reunião juntamente com a equipe da cultura ocupou muito tempo da reunião;
Convidar todos os secretários a participarem da reunião uma vez que em alguns municípios foram convidaram apenas secretários de agricultura, meio ambiente e educação;
Retornar a reunião com a equipe do Eco museu;
Participação dos secretários e prefeitos nas avaliações de final do ano;
O legislativo deveria fazer parte dessas reuniões;
Durante a reunião apresentar uma avaliação, com demonstração de fotos e dados dos benefícios alcançados nas ações de educação ambiental que são desenvolvidas;
Divulgar mais os trabalhos de educação ambiental e cultural;
Como sugestão nos stands da Itaipu montados nas exposições, feiras, aniversários dos municípios, deveria ser valorizado mais os trabalhos que vem sendo desenvolvidos nos municípios, principalmente os trabalhos culturais e de educação ambiental;
Orientação aos municípios, quando forem solicitar o stand da Itaipu deixar claro no ofício os eixos temáticos que gostariam que estivessem presentes no stand;
Nos eventos dos municípios disponibilizar materiais da educação ambiental;
O gestor deve se apresentar como gestor de Educação Ambiental;
Nas reuniões com os prefeitos e secretários colocar a relação que o grupo de gestores tem com alguns ministérios, principalmente com o Ministério da Educação e do Meio Ambiente.

· Distribuição dos cadernos de ecopedagogia

Repasse da quantidade de cadernos por município, lembrando que os cadernos devem ser entregues para professores que realizaram as oficinas de ecopedagogia, bem como deixar exemplares nas estruturas educadoras, salas e espaços verdes, escolas públicas e privadas entre outras.

· Reuniões coletivos educadores municipais

- Proposta:

Resgate do histórico do FEA;

Suas diretrizes e conceitos;

Processo FEA 2011-2012;
Integrar/Certificação no FEA; 

75% Presencial;
Comunidade de Aprendizagem;
Relatório Situacional;
Fortalecimento do movimento de educação ambiental;
Espaço de formação;
Visibilidade do movimento de educação ambiental no município e na Bacia.

Agenda: Encontro de 1h30minutos - reunião local (Maio – Junho)

Será montado o cronograma de reuniões, e repassado aos gestores.

Alguns gestores solicitaram urgência na realização das reuniões, para alinhamento com os PAP3, principalmente com aqueles que ingressaram no processo recentemente.
· Encontro de Formação das Salas Verdes – Item 1 e 2

Item 1:

O que são as estruturas educadoras? Qual seu papel? Potenciais? Cenário Brasileiro, Paranaense e Regional? Redes? Materiais?

 Data: 31 de Maio

 Local: Santa Helena

Item 2:

Formação Conceitual em Educação Ambiental e as relações com as Salas Verdes

Data: 09 de Agosto

Local: Santa Helena

Item 3: 

Visita Técnica – Conhecendo a realidade de uma Sala Verde

Data:

Local:

As datas estão para serem definidas uma vez que muitas salas e espaços verdes estão aguardando a indicação do responsável pela estrutura.

Alguns gestores solicitaram que os encontros para reuniões, formações, etc, não sejam realizados nas segundas e terças-feiras.
· Participação em eventos

Foi repassado aos gestores a possibilidade de participação do Encontro Paranaense de Educação Ambiental – EPEA, que acontecerá em Ponta Grossa – PR. A Itaipu estaria viabilizando as inscrições, o Conselho de Desenvolvimento dos Municípios Lindeiros ao Lago de Itaipu, o transporte e os municípios viabilizariam a alimentação e hospedagem.

Como critérios de participação os gestores devem escrever artigos para serem publicados no evento.

A principio será disponibilizada uma vaga por município, caso sobrem vagas serão redistribuídas dentre os demais interessados.

No evento os gestores deverão utilizar os coletes como identificação. 

Serão distribuídas as fitas do movimento “Minha atitude faz a diferença”.

· Procedimentos de uso do ônibus da Linha Ecológica

Os critérios para utilização do ônibus da Linha Ecológica necessitam ser revistos, para isto os mesmos serão encaminhados para que os gestores possam contribuir na readequação dos critérios, pois atualmente os prefeitos e secretários solicitam aos gestores para verificarem a utilização do ônibus junto ao Conselho.

Foi consenso avaliar os critérios tanto na BP3 como fora da bacia, e até mesmo em outros estados e principalmente avaliar a utilização do ônibus como algo apenas para visitas.

Surgiu como proposta montar um roteiro de locais na BP3 que desenvolvam projetos a fim de que não haja necessidade dos municípios conhecerem práticas fora da região.

· Intervenção educativa Dia do Meio Ambiente – Rio+ 20

Boas vindas pelo Dr. Nelton Miguel Friedrich (Diretor de Coordenação e Meio Ambiente da Itaipu Binacional), com apresentação do recolhimento dos peixes pelos índios do Município de São Miguel do Iguaçu, por meio do programa de tanque rede.

Com o objetivo de representar a Bacia do Paraná 3 na Rio+20, serão realizados encontros para delineamento do processo da Rio+20 na BP3.

Tratando dos assuntos respectivos a Semana do Meio Ambiente, foi proposto pela equipe de Itaipu, manter a caminhada do Meio Ambiente, trabalhando o tema da Rio+20, bem como a campanha da fraternidade que trata das mudanças climáticas. Desta forma a caminhada traria este tema.

A equipe de Itaipu estará encaminhando um texto base e vídeos para os 29 municípios, tal material estaria sendo enviado até o dia 25-4-2011.

Os municípios realizariam reuniões com o comitê gestor, coletivo educador municipal, escolas, igrejas, e demais instituições para trabalhar o conteúdo, também lançariam na mídia, a solicitação de que a população indique frases que representem o movimento.

Cada município escolherá 3 frases e encaminhará até o dia 13-5-2011 para a equipe de Itaipu, que estará escolhendo apenas uma frase. 

Serão confeccionados faixas com as frases de cada município, bem como a identificação do autor da frase e qual segmento representa.

Cada município receberá 29 faixas contendo as frases de todos os outros municípios.

O dia a ser realizada a caminhada ficará a critério de cada município, no dia que considerar mais adequado.

A construção das ações para a semana do meio ambiente continuará via e-mail.

Culminando a essas ações, serão desenvolvidas jornadas de trabalho, provavelmente entre cinco municípios para discussão da Rio +20, com o objetivo que os atores da região da BP3 comecem a se apropriar dos temas do eventos.

As sequência, alguns municípios divulgaram eventos que estão acontecendo nos municípios, convidando os demais colegas.

Como uma solicitação alguns gestores gostariam de conhecer todos os programas que a Itaipu desenvolve por meio do Programa Cultivando Água Boa.

Foram realizadas diversas homenagens e agradecimentos ao Dr. Nelton. Também foram realizados agradecimentos a gerente de Divisão de Educação Ambiental da Itaipu Binacional, Silvana Vitorassi, a gestora do Programa de Educação Ambiental da Itaipu Binacional, Leila de Fátima Alberton, e a gerente da empresa Nativa Socioambiental, Valéria Crivelaro Casale.

Silvana Vitorassi, Leila de Fátima Alberton e Dr. Nelton Miguel Friedrich agradeceram as homenagens e encerraram o encontro com uma fotografia coletiva.
O encontro contou com a participação de 41 gestores de educação ambiental, representando 23 municípios da BP3.
